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I – OBJETIVO

Esta especificação tem por objetivo estabelecer requisitos básicos que deverão ser obedecidos na execução dos serviços de reforma das Fachadas das Rampas e Passarelas do Pavilhão João Lyra Filho,.
II – ESCOPO

· Os serviços, objeto da presente especificação, deverão ser executados obedecendo aos projetos de arquitetura, de instalações, especificações,  planilhas de serviços e de materiais.

·  Todos os serviços especificados envolverão o fornecimento, instalação e montagem por parte da empreiteira, salvo se, em algum ponto, estiver mencionado que o fornecimento de algum dispositivo peça ou equipamento de responsabilidade  da UERJ.

· Os projetos envolvidos na referida obra estão relacionados mais à frente em item específico.

· Antes de sua entrega, toda a obra deverá ter sido limpa e suas instalações testadas.

III . DISPOSIÇÕES GERAIS

NORMAS PRELIMINARES

A Empreiteira deverá, obrigatoriamente, vistoriar o local da obra previamente à apresentação da proposta, a fim de sanar quaisquer dúvidas com relação ao projeto apresentado e/ou seu quantitativo, não sendo aceitas alegações posteriores de divergências ou desconhecimento do local ou detalhes dos serviços a serem executados.  

Os Projetos e estas Especificações constituirão os elementos técnicos da obra, completados pelo Diário de Obras e demais elementos que venha a indicar a fiscalização do Departamento de Arquitetura e Engenharia, da Prefeitura dos Campi da UERJ, doravante denominado simplesmente PREFEITURA DOS CAMPI.

O horário para atendimento normal na PREFEITURA DOS CAMPI será de 8:00 as 12:00 e de 14:00 as 17:00, de segunda a sexta-feira.

A Empreiteira responderá pelos danos ou prejuízos de qualquer natureza causados a PREFEITURA DOS CAMPI ou a terceiros, em decorrência da execução, direta ou indireta dos serviços a seu cargo.

Os motivos de força maior capazes de justificar, a critérios da PREFEITURA DOS CAMPI, a prorrogação excepcional do prazo contratual somente serão considerados quando apresentados fundamentadamente e por escrito, logo que caracterizados e no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas da sua ocorrência.

A PREFEITURA DOS CAMPI poderá realizar outros serviços no canteiro da obra, a cargo da Empreiteira ou contratados com terceiros, desde que compatíveis com a regular execução da obra, não respondendo pelos eventuais danos ou prejuízos que  os contratados dêem causa entre si.

A Empreiteira deverá conhecer e acatar integralmente todas as  condições estabelecidas nestas Especificações, no Caderno de Obrigações da UERJ, no Contrato e em todos os anexos deste integrantes.

Eventuais omissões nas presentes especificações deverão ser levantadas pelo proponente previamente à apresentação das propostas, não cabendo alegações, por parte do mesmo, de desconhecimento das condições locais ou detalhes dos serviços a serem executados.

FISCALIZAÇÃO

A obra será fiscalizada por engenheiros, arquitetos e seus auxiliares, designados pela PREFEITURA DOS CAMPI aos quais a Empreiteira, por seus representantes e prepostos, prestará as informações e esclarecimentos necessários sempre que solicitados, tendo em vista a adequado desenvolvimento da fiscalização aqui regulada.

Consoante o item anterior, a Empreiteira deverá facilitar o exercício da fiscalização por todas as formas, acatando de modo imediato, preciso e absoluto, as suas determinações, nos termos destas Especificações, do Contrato e das normas da boa técnica, a critério da Fiscalização, nos casos omissos ou imprevistos.

A Empreiteira deverá, em caráter permanente, facilitar a inspeção da  obra dos materiais e dos equipamentos, independentemente das medições  realizadas para efeito de faturamento.

A Empreiteira deverá aceitar integralmente todos os métodos e processos de inspeção, verificação, controle, ensaio tecnológico e medições, adotados pela Fiscalização em todo e qualquer serviço ou operação referente a obra.

No âmbito de suas atribuições específicas, fica reservada a Fiscalização, ouvido a PREFEITURA DOS CAMPI, previamente, a competência para resolver os casos duvidosos ou omissos que se relacionem com a realização da obra.

O exercício da Fiscalização, ouvido previamente a PREFEITURA DOS CAMPI, poderá exigir que sejam adotadas pela Empreiteira normas especiais ou suplementares de trabalho não previstas nestas Especificações, mas úteis, a seu juízo, a segurança dos serviços e ao bom andamento da obra. Essas normas integrarão automaticamente as presentes Especificações, se de caráter permanente.

A Fiscalização aqui regulada se estenderá aos serviços executados por sub-empreiteira, se autorizada esta na forma de Contrato.

A Empreiteira manterá, obrigatória e constantemente, no canteiro da obra, durante o expediente diurno e/ou noturno desta, engenheiro ou arquiteto, sempre que houver desenvolvimento de atividades de obras, devidamente registrado no CREA ou CAU, com experiência específica e comprovada em serviços de natureza idêntica a daqueles a serem executados, assim como mestre-geral de obras. 

O engenheiro ou arquiteto deverá assistir e orientar técnica e esteticamente a execução dos serviços especificados em consonância com a Fiscalização, desde as primeiras marcações da obra até a complementação dos acabamentos e limpeza da obra.

A Fiscalização, ouvida a PREFEITURA DOS CAMPI, poderá suspender os serviços em execução, total ou parcialmente, sempre que, por motivo justificado, ou julgar necessário, cabendo-lhe, ainda, determinar o seu reinicio.

As recomendações da Fiscalização ao engenheiro e/ou arquiteto referidos no item anterior serão consideradas, para todos os efeitos, como dirigidas diretamente a  Empreiteira, que responderá, de pleno direito, por todos os atos praticados por aqueles seus prepostos, no âmbito dos serviços aqui previsto.

A Empreiteira comunicará a Fiscalização, com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas, o inicio dos serviços discriminados em itens e subitens do Cronograma Físico e Financeiro de Mão-de-obra.

A Empreiteira deverá empregar na obra elementos competentes, hábeis e disciplinados, qualquer que seja a sua função, cargo ou atividade.  Obriga-se ela, ainda, a afastar sumária e imediatamente do serviço e do canteiro da obra todo e qualquer elemento julgado pela Fiscalização incompetente, inábil, de conduta inconveniente, ou que dificulte, por  qualquer  forma,  ação da Fiscalização.

A Empreiteira deverá manter, no escritório da obra, um jogo de plantas (em "pentes"), um jogo das planilhas de serviços e o cronograma  físico-financeiro, para acompanhamento da obra pela Fiscalização, marcando-os e atualizando-os de acordo com orientação desta.

A Empreiteira  somente executará serviços, não expressamente autorizados pela  PREFEITURA DOS CAMPI, nos casos de emergência  configurada, em que a segurança  da obra e do pessoal encarregado da sua execução esteja ameaçada, ficando obrigada, ainda assim, a ouvir previamente a Fiscalização; ou, se isto não for possível, a comunicar a PREFEITURA DOS CAMPI a realização dos mesmos serviços no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas da sua efetivação.

Sob a pena de omissão, a implicar a correspondente responsabilidade, quaisquer discrepância relativas ao material ou aos serviços definidos no Projeto e nestas Especificações, eventualmente apuradas pela Empreiteira, durante a execução da obra deverão ser comunicadas por escrito a  Fiscalização, no prazo de 72 (setenta e duas) horas contado a partir da sua constatação.

A liberação das faturas ficará condicionada à comprovação, por parte da empresa, do recolhimento das contribuições referentes ao INSS, FGTS, ISS, ART e etc., de acordo com o Inciso VI do Art. 30, da Lei n.º 8212/91 e Art. 220 do Decreto n.º 3084/99.

A obra só será considerada “entregue”, após a apresentação do “HABITE-SE” por parte da Contratada, conforme cronograma físico-financeiro e planilha.

CANTEIRO DE TRABALHO

Durante a execução dos serviços, ficarão a cargo da Empreiteira a limpeza  e a conservação geral do canteiro da obra (renovação de  pintura, erguimento  de muros, etc.), assim como da respectiva área circundante.

A Empreiteira erguerá e conservará no canteiro da obra, com dimensões e dizeres estabelecidos pela Fiscalização, as placas e avisos necessários ao fiel cumprimento do previsto nestas Especificações e na legislação e regulamentos aplicáveis a espécie.

A Empreiteira deverá garantir, por meios próprios, o fornecimento de energia elétrica e de água, suficientes ao normal prosseguimento da obra, independentemente da prestação desses serviços públicos pelas respectivas concessionárias.

Somente serão colocados, no canteiro da obra, placas ou avisos da Empreiteira, de subempreiteiros ou de fornecedores em geral, após prévio e escrito consentimento da PREFEITURA DOS CAMPI, inclusive quanto ao seu posicionamento.

No canteiro da obra, excetuadas as viaturas de carga em serviço,  somente poderão estacionar outros veículos após prévio e escrito    consentimento da Fiscalização, que baixará regulamento próprio sobre o assunto. A Empreiteira reservará permanentemente vagas para os integrantes da Fiscalização, junto ao Escritório existente no canteiro da obra.

Qualquer entrada e/ou saída de material e/ou de pessoal do canteiro da obra deverá dar-se pelo acesso principal   da   unidade onde esteja realizando-se os serviços.                                                   

O expediente de trabalho, no canteiro da obra, observará   os   seguintes horários 7:00 as 11:00 e de 12:00 as 17:00 horas.

Os pedidos de saída de material deverão ser encaminhados com antecedência de 12 (doze) horas a Chefia da Divisão de Fiscalização de Obras, que emitirá a correspondente autorização (se for o caso) em impresso próprio a ser visado pela PREFEITURA DOS CAMPI.

A Empreiteira deverá solicitar, por escrito, a PREFEITURA DOS CAMPI, com a  antecedência mínima de 7 (sete) dias úteis, autorização (que também será dada, por escrito, se for o caso, em igual e subsequente prazo) para retirada, do canteiro da obra, das máquinas, equipamentos e materiais (comprovadamente de sua propriedade), uma vez concluído os serviços; ou durante a realização destes, hipóteses em que o atendimento da solicitação, que deverá ser justificada, ficará a critério exclusivo da PREFEITURA DOS CAMPI.

SEGURANÇA NO TRABALHO

Na execução dos serviços, a Empreiteira resguardará seu pessoal e terceiros contra risco de acidentes, independentemente dos seguros que mantenha junto a Companhias Seguradoras. Para tanto, a Empreiteira deverá cumprir fielmente o estabelecido na legislação vigente no que concerne a segurança e higiene do trabalho, observando as normas pertinentes.

A Fiscalização promoverá inspeções periódicas no canteiro da obra, tendo em vista verificar o estrito cumprimento do estabelecido no item anterior competindo a Empreiteira acatar as recomendações decorrentes das inspeções, sanando as irregularidades existentes, sob pena de aplicação das multas e demais cominações contratuais.

No canteiro da obra, a Empreiteira fará isolar os locais considerados perigosos, empregando, conforme o caso, tapumes, cercas, anteparos e tampões, devidamente pintados, de modo a evitar  acidentes  de qualquer natureza.

Em caso de acidente fatal, no canteiro da obra, a Empreiteira deverá:

a) paralisar imediatamente os serviços no local do acidente, evitando a possibilidade de alteração dos fatos relacionados com a ocorrência;

b) impedir que seja tocado ou removido o cadáver;

c) solicitar imediatamente o comparecimento, no local do fato, da Fiscalização.

Todo acidente que impeça o retorno do acidentado ao trabalho, no  horário regulamentar, no mesmo ou no dia imediato ao da ocorrência, deverá ser incontinente comunicado a Fiscalização,    da  maneira  mais  detalhada possível.

A Empreiteira comunicará, ainda, imediatamente, a Fiscalização a ocorrência de quaisquer eventos de natureza grave, como incêndio, furto, etc.

A Fiscalização poderá suspender a execução de quaisquer serviços,  sempre que se evidencie risco capaz de ameaçar a segurança de pessoas ou equipamentos no canteiro da obra, ficando certo que a suspensão, assim originada, não eximirá a Empreiteira  das obrigações e penalidades contratuais relativas a prazo.

À Empreiteira caberá a responsabilidade pelo fornecimento a seus prepostos do adequado e permanente equipamento de proteção individual.

A Fiscalização determinará o número e o local dos  sanitários   a   serem instalados e mantidos pela Empreiteira, de forma própria, no canteiro da obra.

A Empreiteira deverá manter constantemente  limpo  o  canteiro  da  obra, providenciando vasilhames com tampa para o recolhimento de lixo etc.

A Empreiteira deverá manter, no canteiro da obra, o mínimo de equipamento de proteção contra incêndio, observando a legislação aplicável e  as determinações da Fiscalização.

A Empreiteira observará e adotará as medidas de proteção legais, especialmente as previstas na Portaria n. 3.214, de 08 de  junho  de  1978, do Ministério do Trabalho, assim como as baixadas pela Fiscalização, nos termos destas Especificações e do Contrato.

A Empreiteira manterá no canteiro da obra, durante as 24 (vinte e quatro) horas de todos os dias da semana (ate o recebimento da obra), um sistema eficiente de vigilância integrado por numero apropriado de homens idôneos devidamente habilitados.

A Empreiteira, ate o recebimento definitivo dos serviços,   e   a   única responsável pela segurança e proteção do canteiro da obra,   assim como pela guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios ali mantidos.

A Empreiteira ressarcirá a PREFEITURA DOS CAMPI dos prejuízos  que  causar  por  dano a equipamento material deste, tudo pelo justo e atual   valor  dos bens danificados, a critério da PREFEITURA DOS CAMPI, procedendo-se as correspondentes deduções das importâncias devidas a Empreiteira, a qualquer título.

A critério exclusivo da PREFEITURA DOS CAMPI, o ressarcimento aludido no item  anterior poderá dar-se através da substituição pela Empreiteira dos bens danificados por outros de igual ou distinta natureza e de  valor  comprovadamente equivalente.

A Empreiteira deverá realizar os serviços de maneira a interferir o menos possível no acesso e no uso normal de edificações vizinhas da obra, no movimento de pessoas e de veículos nos logradouros públicos, na segurança do trafego e na atuação de outros empreiteiros ou sub-empreiteiros.

Havendo necessidade de alteração de tráfego, tendo  em vista  a  execução dos serviços, a Empreiteira, com a antecedência mínima de 05 (cinco) dias manterá os contatos para tanto próprios e necessários, sob o controle e a assistência da Fiscalização, obrigando-se a:

a) providenciar, por sua conta, os sinaleiros, os cavaletes de aviso, os  lampiões e tudo mais que for necessário, sempre de  acordo com as normas utilizadas pelo Departamento de Trânsito;

b) evitar a interrupção de qualquer serviço de utilidade publica  envidando todos os esforços possíveis para garantir e proteger a sua normal continuidade.

Fora do horário normal estipulado para a obra (diurno ou noturno) ou durante sua ocasional suspensão, a Empreiteira responderá:

a) pelo armazenamento e proteção dos materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios existentes no canteiro da obra, bem como  pelas  medidas de segurança contra incêndio;

b) pela proteção dos serviços executados e instalações gerais do canteiro da obra, sob pena de caracterizar-se o abandono  desta,   com as respectivas conseqüências, podendo, neste caso, a PREFEITURA DOS CAMPI executar ou reforçar os serviços de proteção e  de  segurança,  a  seu  critério, debitando as despesas decorrentes a Empreiteira e deduzindo-se de  eventuais pagamentos a esta devidos.

CONTROLE TECNOLÓGICO

Por intermédio da Fiscalização, a UERJ reserva-se o direito de  procederão controle tecnológico dos materiais empregados na obra, tendo em  vista a preservação das especificações e normas propostas para a execução  dos serviços.

Os testes tecnológicos serão realizados nos laboratórios de ensaio tecnológico abaixo especificados ou em outros  laboratórios  particulares ou oficiais idôneo, a critério da PREFEITURA DOS CAMPI :

- INT - PUC - IME - UERJ (Estado do Rio de Janeiro);

- IPT (Estado de São Paulo).

Os resultados e recomendações técnicos emitidos  por  esses  laboratórios serão rigorosamente acatados e cumpridos oportunamente  pela  Empreiteira nos termos destas Especificações, do Contrato e da  sua  responsabilidade prevista em lei.

Todo material necessário a realização dos  ensaios   tecnológicos    será   fornecido pela Empreiteira em tempo hábil e sem ônus para a UERJ.

A coleta desse material será feita na presença da Fiscalização e pelo pessoal técnico dos laboratórios responsáveis pelos testes.

Fica a critério da PREFEITURA DOS CAMPI o exame da prorrogação dos prazos da   obra em decorrência dos testes aqui previstos.

Ficará à critério da Fiscalização / UERJ a exigência de certificação do INMETRO e/ou equivalentes para os materiais divergentes das especificações ou planilhas e/ou que sejam considerados desconhecidos pela Fiscalização da UERJ.

GENERALIDADES

· Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão ser de 1ª qualidade, de modo a satisfazer os requisitos de acabamento e qualidade exigidos.

· Todos os materiais, antes e depois de instalados, deverão estar protegidos contra danos de qualquer natureza (abrasão, sujeira, oxidação, etc.) cabendo à empreiteira a responsabilidade por substituição, sem ônus para a UERJ, dos itens danificados antes da entrega da obra.

· Todos os serviços especificados deverão ser entregues limpos e em perfeitas condições no final da obra.

· Todos os materiais especificados que incluam cor e estejam sujeitos à diferenças de tonalidades entre os lotes de fabricação dos mesmos, deverão ser adquiridos pela empreiteira de uma só vez para toda a obra, não sendo admitido pela fiscalização diferenças de tonalidades de um mesmo material aplicado.

· Ficará à cargo da empreiteira a remoção de todo o entulho decorrente das obras.

· Ao longo desta especificação, em todos os casos de caracterização de materiais ou equipamentos por marcas ou fabricantes, fica subentendido serem os mesmos referenciais, aplicáveis os conceitos de “rigorosa equivalência” ou “similaridade”, a serem ajuizados pela Fiscalização.

· Ao propor eventualmente materiais diferentes dos especificados, a empreiteira deverá apresentar, em tempo hábil, amostras dos mesmos nas colorações e texturas especificadas, catálogos técnico dos fabricantes onde estejam explicitados os laudos de desempenho tecnológico aplicáveis, desenhos detalhados onde necessários e tudo o mais que possa subsidiar o ajuizamento.

PROJETOS

Além destas Especificações, a Empreiteira submeter-se-á ao Projeto, no seu sentido mais amplo, e as recomendações que a Fiscalização venha fazer, observando, ainda, a legislação civil e as Normas da ABNT aplicáveis a hipótese aqui regulada.

A Empreiteira deverá observar rigorosamente o contido nas plantas integrantes do Projeto e nos detalhes executivos que a Fiscalização lhe venha a fornecer ou a solicitar.

Em qualquer fase da obra, a PREFEITURA DOS CAMPI, respeitados os direitos da Empreiteira, poderá introduzir modificações no Projeto e ou nestas Especificações, ainda que com alteração do volume de serviços a executar.

Nenhuma modificação poderá ser introduzida pela Empreiteira no Projeto ou em quaisquer Especificações, sem o consentimento prévio e escrito da PREFEITURA DOS CAMPI.

Em caso de divergência entre as cotas das plantas integrantes do Projeto e suas dimensões apuradas em escala pela Empreiteira, prevalecerão sempre as cotas das plantas de maior escala, se não houver plantas mais recentes.

No final da obra, a Empreiteira obriga-se a especificar, por escrito, todas as modificações introduzidas, por qualquer motivo, no Projeto e nestas Especificações. Para tanto, ser-lhe-ão fornecidas as plantas necessárias, nas quais a Empreiteira indicará as referidas modificações, apresentando-as em seguidas à PREFEITURA DOS CAMPI.

A firma Contratada deverá apresentar as modificações que por ventura ocorram e venham à ser aprovados pela fiscalização através de "AS BUILT" no término da obra, o qual deverá ser executado no software AUTO CAD R 2012, com os arquivos entregues em PEN DRIVE, CD ou DVD com a extensão DWG e PDF, além de uma via do projeto modificado, plotado em modo colorido, de forma a caracterizar claramente as alterações.

A Contratada contará com engenheiro ou arquiteto que se responsabilizará perante as concessionárias como responsável pela execução dos serviços.

Todos os materiais especificados nas listagens de serviço ou de material deverão ser respeitados, pois as mesmas obedecem ao padrão de qualidade e rendimentos que são exigidos pelo padrão UERJ, previamente testados, bem como sua facilidade  no caso de manutenção ao longo do tempo, salvo quando no mercado não houver ou sair de fabricação,  deverá o similar  ter as mesmas qualidades  técnicas exigidas.

As quantidades previstas em plantas ou listas de materiais e/ou serviços, quando não forem suficientes para execução da obra, serão de responsabilidade da Empreiteira, que caso verifique alguma divergência nas mesmas deverá informar no ato da  Licitação não sendo válida a sua reivindicação após o início da obra.  

IV - MEMORIAL DESCRITIVO

1 - DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

Estas Especificações têm por objetivo estabelecer as condições básicas e gerais para execução de serviços de recuperação estrutural e tratamento de fachada externa do Pavilhão João Lyra Filho pertencente à UERJ, Maracanã, Rio de Janeiro. A CONTRATADA deverá antes do início dos serviços apresentar uma estratégia de execução dos serviços para aprovação pela Fiscalização para que não ocorra prejuízo nas atividades cotidianas do prédio. Todos os itens que solicitem retiradas de material demolido ou remanejado devem ter diluídos em seu custo transporte vertical, transporte horizontal, carga, ensacamento em sacos plásticos. O transporte à região de bota-fora ou armazenagem e a descarga será por conta da CONTRATANTE, quando estes forem recicláveis ou forem entulhos.

1.1 - ACESSOS E PROTEÇÃO AOS LOCAIS DE SERVIÇO

1.1.1 - Equipamentos

Os equipamentos que deverão ser utilizados para o tratamento das fachadas em concreto aparente são plataformas de acionamento elétrico (balancins). Em alguns casos poderá ser necessária a utilização de andaimes tubulares metálicos com amarração em tubo e braçadeira para acesso aos locais de serviço, sobre os quais serão montadas plataformas de madeira em tábua de pinho de 1ª, para permitir o acesso e a locomoção de pessoal e material junto às frentes de serviço, dotado de guarda-corpo e escada tipo marinheiro. Para todos os casos deverão ser previstas proteções aos locais de trabalho com tela de nylon ou tapumes de madeira ou outro dispositivo de proteção.

1.1.2 - Montagem

Os serviços serão realizados dentro das normas e regulamentos de segurança vigentes. Os equipamentos utilizados deverão estar em bom estado sem apresentar oxidação, empenados ou com alguma avaria. A FISCALIZAÇÃO poderá rejeitar qualquer parte, partida ou peça que entender não ser própria para utilização na área. As empresas licitantes deverão, em visita técnica ao local, avaliar as interferências existentes de modo a propor soluções adequadas às dificuldades encontradas quanto à acessos, transportes verticais, proteção aos usuários, veículos, etc. A sinalização deve ser implantada antecipadamente já demarcando áreas e locais de trabalho, por conta da CONTRATADA. O custo com montagem deverá ser diluído no preço unitário dos equipamentos.

1.1.3 - Manutenção do Equipamento

O equipamento depois de instalado deverá ser acompanhado pela CONTRATADA que deverá promover cotidianamente sua manutenção trocando peças danificadas pela ação do tempo, ou por qualquer outro agente, garantindo em todo o período dos serviços seu bom funcionamento. A FISCALIZAÇÃO poderá em qualquer período, solicitar modificações nos balancins visando apropriar o bom andamento dos serviços. Os assoalhos dos balancins deverão manter o bom aspecto durante todo o período do contrato, sendo trocadas as placas que se encontrarem em processo de descamação, suprimindo qualquer risco de atingir a um passante.

1.1.4 - Desmontagem

A retirada do equipamento deverá ser conduzida por pessoal especializado. A sinalização deve ser retirada somente quando não houver mais risco. A CONTRATANTE não irá ressarcir à CONTRATADA a falta de qualquer peça ou danos em qualquer fase do serviço, inclusive quando da desmontagem. Caberá à CONTRATADA a guarda do seu material durante o período de prestação do serviço. A CONTRATADA deverá deixar a área de canteiro em perfeitas condições nos seus revestimentos, pavimentações, meio-fios, etc., inclusive limpeza. Os custos de desmontagem e transporte dos equipamentos deverão estar diluídos nos custos unitários dos mesmos. Após o término dos serviços, as superfícies serão cuidadosamente limpas, livres de entulhos e quaisquer danos causados deverão ser recuperados e refeitos com materiais idênticos aos existentes anteriormente.

1.2 - RECUPERAÇÕES ESTRUTURAL

1.2.1 - Assistência Técnica

A CONTRATADA deverá desenvolver sempre que necessário um estudos aprofundados através de consultorias técnicas. A sua execução será conduzida por consultores especializados em patologia de estruturas, com experiência comprovada por anotação de responsabilidade técnica no CREA ou CAU. Para cada estudo desenvolvido deverá ser emitido um relatório técnico/projeto contendo sua finalidade, conclusão e especificações técnicas para reabilitação da situação existente. A elaboração dos documentos constituintes do relatório técnico será feita com a utilização de sistemas informatizados. A documentação deverá ser apresentada nos seguintes softwares: para texto será utilizado o Microsoft WORD e para planilhas eletrônicas o Microsoft EXCEL. Caso venham a ser gerados desenhos, estes deverão ser executados com a utilização do sistema AutoCAD da AUTODESK na versão 2000 ou mais. Os documentos deverão ser fornecidos em uma via encadernada de forma durável e a outra em folhas soltas convenientemente acondicionadas, de modo a facilitar a reprodução através de cópias.

1.2.2 - Exame da Estrutura por Meio de Percussão

Todos os elementos das estruturas deverão ser auscultados através de testes de percussão, utilizando-se de martelo tipo "pena". Durante o exame, caso seja detectado som cavo, a área deverá ser demarcada para verificação da existência de processos corrosivos das barras de armadura.

1.2.3 - Corte do Concreto nas Regiões Afetadas

Nos trechos onde forem identificadas as anomalias, dever-se-á proceder a uma criteriosa escarificação do concreto, de forma a possibilitar o tratamento de barras em corrosão, caso necessário, e a reconstituição da seção. O processo de corte do concreto poderá ser mecânico, com a utilização de rebarbadores ou marteletes de baixa potência, ou ainda manual, empregando-se marretas e talhadeiras.

As principais características destes cortes são:

- Ter profundidade suficiente de forma a permitir o eventual tratamento das armaduras em corrosão, em todo o perímetro das barras;

- Estender-se além do último sintoma de corrosão das armaduras, caso existente;

- Ter forma geométrica regular, garantindo-se sempre faces planas e perpendiculares ao plano da superfície, além de cantos ligeiramente arredondados. No caso do corte em superfícies verticais, a parte superior do mesmo deverá ser inclinada, de forma a permitir a saída das bolhas de ar que surgem durante o lançamento e adensamento do material de reconstituição da seção.

1.2.4 - Apicoamento Superficial

É fundamental que se registre a importância da rugosidade superficial do concreto, na área a ser tratada. Os melhores resultados quanto à aderência ao concreto existente serão obtidos com a superfície medianamente rugosa, o que normalmente impõe a necessidade de apicoamento após o corte. Outra finalidade do apicoamento, é a de regularizar as áreas de corte, buscando evitar variações bruscas na espessura da camada de recomposição, caso em que a sua retração diferencial pode resultar em fissuras e comprometer a qualidade final dos serviços.

1.2.5 - Tratamento das Armaduras em Corrosão

As armaduras atacadas por corrosão deverão ser limpas através de lixamento manual com escova de aço, para retirada de toda a oxidação presente até se obter o aspecto de metal branco em todo o seu perímetro. O lixamento manual deverá ser executado no mesmo dia da aplicação de produto de proteção e inibição de corrosão das armaduras, no máximo com antecedência de 4 horas, de modo que não se inicie novo processo corrosivo. Na recomposição da camada de cobrimento, em se tratando de reparos localizados, as barras de estribos deverão ser rebatidas, procurando obter uma espessura de pelo menos 10 mm. No caso das barras principais deverá ser acrescida uma espessura também de 10 mm, criando uma protuberância com caimentos em curva para não provocar sombra. Neste caso, o rebatimento não é recomendado devido às vibrações causadas nessa operação, podendo provocar fragilização da aderência ferro x concreto ao longo da barra, propiciando o surgimento de microfissuras. A limpeza deverá se estender até alcançar região da barra com armadura íntegra. 

1.2.6 - Substituição de Armaduras

A necessidade de colocação de barras complementares deverá ser objeto de análise caso a caso, tendo como parâmetro a observação da perda de armadura em mais de 20% do valor original. Sendo necessárias, as barras complementares deverão ser da mesma classe e diâmetro das originalmente detalhadas. As emendas dos novos segmentos de barra deverão ser feitas em um trecho íntegro da existente, por simples traspasse conforme norma.

1.2.7 - Tratamento das Armaduras com Produto Inibidor de Corrosão

O material utilizado como proteção e inibição de corrosão dever ser de base mineral cimentícia, tentando-se desta forma, estabelecer novamente o equilíbrio na proteção da armadura que sofrerá tratamento.

O produto mais indicado neste tipo de proteção é o Zentrifix KMH ou similar.
Esta proteção deverá envolver a barra, estendendo-se em no mínimo 10 cm além do foco de corrosão em cada extremidade.

1.2.8 – Ponte de Aderência

Deverá ser realizada uma ponte de aderência no substrato, sempre antes do procedimento de recomposição das cavidades, esta consiste em uma pintura com material de base mineral cimentícia, a superfície deve estar limpa e livres de partículas soltas, poeira e outros agentes contaminantes e possuir uma resistência ao arranque de 1,5 MPa. O substrato deve apresentar-se umedecido além de possuir boa rugosidade. O material de preenchimento da cavidade deve ser aplicado com a ponte de aderência ainda fresca. O material mais indicado para esse tipo de tratamento é o Zentrifix KMH ou similar

1.2.9 - Recomposição de Cavidades até 50 mm

Definidas as regiões a tratar, executados os cortes de concreto e tratadas as armaduras, proceder-se-á à reconstituição da seção utilizando-se argamassa polimérica monocomponente reforçada com fibras. Quando da aplicação do material, é conveniente que o substrato encontre-se na condição de saturado, porém superficialmente seco. O acabamento final será dado com desempenadeira, cuidando-se para evitar o seu descolamento do substrato. Nestes casos, com a própria desempenadeira, a região descolada deve ser "apertada" contra a peça em recuperação. Deverá ser feita uma cura adequada, com a colocação sobre a área, após o desempeno, de chapa de isopor com dimensões 10 cm além da área recuperada e espessura 10 mm. Para evitar a saída da umidade condensada, a chapa de isopor deve ser lacrada nas extremidades com gesso estuque. O material mais indicado para este tipo de reparo é o Zentrifix KM 250 ou similar.

1.2.9.1 - Recomposição de Cavidades entre 50 mm e 300 mm

Definidas as regiões a tratar, executados os cortes de concreto e tratadas as armaduras, proceder-se-á à reconstituição da seção utilizando-se microconcreto fluido de alto desempenho. Quando da aplicação do material, é conveniente que o substrato encontre-se na condição de saturado, porém superficialmente seco. Seu adensamento deve ser feito em camadas finas, com espessuras de cerca de 1,0 cm, e sem interrupção. O acabamento final será dado com desempenadeira, cuidando-se para evitar o seu descolamento do substrato. Nestes casos, com a própria desempenadeira, a região descolada deve ser "apertada" contra a peça em recuperação. Deverá ser feita uma cura adequada, com a colocação sobre a área, após o desempeno, de chapa de isopor com dimensões 10 cm além da área recuperada e espessura 10 mm. Para evitar a saída da umidade condensada, a chapa de isopor deve ser lacrada nas extremidades com gesso estuque. O material mais indicado para este tipo de reparo é o Emcekrete 50 ou similar.

1.3 - TRATAMENTOS PROTETOR FINAL DA ESTRUTURA

1.3.1 - Lixamento Mecânico das superfícies reparadas.

O lixamento mecânico das superfícies reparadas deverá ser executado utilizando-se equipamento rotativo munido de lixa e disco abrasivo para nivelamento e abertura dos poros do concreto.

1.3.2 - Lixamento Leve de toda superfície

Deverá ser aplicado lixamento leve de modo a permitir a perfeita ancoragem do filme de produto de proteção nas superfícies.

1.3.3 - Lavagem das superfícies com jato de água a baixa pressão

Após o lixamento leve, as superfícies deverão ser lavadas para a retirada da nata superficial e poeira. Esta lavagem poderá ser manual, utilizando-se baldes de água e esponjas, ou com a aplicação de jatos de água a baixa pressão.

1.4 - APLICAÇÃO DE SISTEMA PROTETOR A BASE DE SILANO/SILOXANO 

O sistema protetor a ser utilizado será à base de silano/siloxano disperso em água, o produto deve ser aplicado em duas demãos, uma funcionando como primer e a segunda como proteção final. As demãos deverão ser cruzadas. Na atividade de pintura, todo o cuidado relativo à umidade existente, tanto do ar como do concreto, deve ser considerado, nunca a executando com umidade relativa do ar acima de 85%. As recomendações do fabricante do produto deverão ser obedecidas. Não aplicar nem o selador nem a tinta em horas de forte insolação na superfície ou de intenso calor da mesma. Aplicar nas primeiras horas do dia (de 7:00 às 11:00 h) para evitar que as resinas polimerizem muito rapidamente. Os materiais além de serem compatíveis entre si devem ser produzidos pelo mesmo fabricante. Para o fornecimento, deve ser exigido do fabricante um certificado recente da composição química dos produtos a serem utilizados. Deve ser escolhido um painel de aproximadamente 2 x 1 m, para ser executado um campo experimental, dias antes do início da aplicação e orientado para a mais intensa insolação. O fornecedor do sistema de pintura deve certificar as condições do substrato se estão compatíveis com o ciclo normal de vida útil do sistema a ser fornecido.

1.5 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES

1.5.1 - Ensacamento e Transporte

Deverá ser efetuado o ensacamento dos entulhos e transporte até a caçamba coletora.

1.5.2 - Limpeza Permanente da Obra

Deverá ser continuamente procedida a limpeza diária da obra, de forma a garantir a higiene e asseamento do local.

V. DOS SERVIÇOS

INSTALAÇÃO DA OBRA

1. NORMAS GERAIS

- A firma  deverá   instalar   por sua  conta e  risco  o escritório,   almoxarifado  e  demais  componentes do canteiro  de obra, assim  como  todos os andaimes fixos          ou  móveis, tapumes,  plataformas, bandejas, escadas  e tudo o que se  tornar  necessário  para  facilitar  o acesso, a  execução dos serviços, a proteção e segurança  da  área de serviço, devendo atender a todas as exigências  da legislação de  proteção e   segurança do trabalho existente ou que venham a ser criadas.  

- Não cabe  a UERJ nenhuma responsabilidade por qualquer prejuízo ou acidentes verificados na obra, em conseqüência de má estabilidade ou segurança das referidas instalações quer com os operários  ou  contra terceiros.

- As instalações de escritório, almoxarifado e sanitários serão propostas pela Contratada através de plantas (projetos), submetidos à aprovação da Fiscalização da UERJ.

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

1. NORMAS GERAIS

· A Contratada é responsável pela execução de todas as demolições da obra, inclusive as que não aparecerem claramente nos projetos, mas que sejam necessárias à execução da obra (retirada de pisos, muros de alvenaria, muros de arrimo, etc.)

· Os serviços de demolição deverão ser  executados,  com todo  cuidado a fim de não danificar  as áreas contíguas.

· O  entulho   que  resultar  das  demolições deverá  ser retirado pela firma  com  o  devido  cuidado,  evitando poeira, danos e ruído,  visando não prejudicar o bom funcionamento  da Universidade.

· A construtora deverá proceder as demolições de qualquer natureza que constem no projeto apresentado pela UERJ, ou as que lhe forem indicadas pela fiscalização, para permitir adequadamente a execução dos serviços da obra.

· Todos os materiais retirados em estado de reutilização, deverão ser entregues a Fiscalização  em prefeitas condições ( vasos, lavatório, portas, divisórias, etc.).

LIMPEZA GERAL E TESTES

· O local dos serviços será entregue perfeitamente limpo e cuidadosamente lavado.

· A lavagem, onde necessária, será efetuada com sabão neutro de maneira a não danificar outras partes da edificação.

· Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos com especial atenção nas partes de concreto, vidros e ferragens das esquadrias.

· Os ralos deverão ser tamponados durante a remoção dos detritos, a fim de não serem os mesmos obstruídos.

· Todas as instalações serão testadas na presença da Fiscalização, antes de sua entrega final. Nessa ocasião, será feita cuidadosa verificação das perfeitas condições de funcionamento e segurança das instalações de água, esgoto, eletricidade.   
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